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AMEAÇAS DE MORTE 
CONUNUAM NO CAMPO

O seringueiro Osmarino Atnâncio. do Sindicato dos 
Trabaihadores Rurais de Brasiiéia. no Acre, e o irmão do De
putado João Carios Batista fPSB). assassinado no Pará. es
tão sofrendo ameaças. Estes são mais aiguns, entre tantos 
outros trabaihadores, que correm risco de vida no Norte do

país. E ao compietar um mês da morte de Chico Mendes, 
a Anistia internacionai questiona o interesse do governo bra- 
siieiro em acabar com osconftitos no campo. Veia nas págs. 
4, 5. 6 e 7.

Sarney gasta mühões para llabaihadores não aceitam 
vender imagem do pacote mais perdas saianais

Ao utesnu) tempo em que o presidente sarnev investe 
miiitões cie dóiares em propaganda para conquistar apoio 
popuiar para o Piano Verão (que deveria itnpiicar em redu
ção fie gastos do governo), a cada dia aparece uma faicatruu 
dos seus ministros (Uitinia Página).

As duas centrais stndicais, CU i e CC i continuam bus
cando a recuperação dos saiários dos trabaihadores em ne
gociações com a Ministra do Trabaiho Dorothéa Werneck. 
Mas para a CU i a greve gerai é só uma questão de tempo. 
(Pág. )5)

Carta de D. Pau!o a Fide! prepara visita do Papa a Cuba
(Pág. 3)



CM! pede fim do Apartheid
O Conseiho Mundia! de Igrejas 

(CMi) em sua campanha permanen
te pa abolição do desumano regime 
sui-africano do apartheid acaba de 
constituir uma comissão de persona- 
iidades eciesiásticas eminentes para, 
em nome do Conseiho, visitar os prin
cipais governantes do Primeiro Mun
do e insistir com eies sobre a necessi
dade de impiementarem sanções con
tra o regime da África do Sui.

A comissão é constituída por per- 
sonaiidades reconhecidas por sua mi
litância evangélica e seu apoio às cau
sas defendidas pelo CMi. Dentre elas 
se destaca a figura do Deputado Fede
ral brasileiro, Dr. Lisâneas Maciel, que 
já fez parte da equipe do CMi em Ge
nebra e que, durante muitos anos, 
at uou como membro de uma de suas 
mais importantes subunidades.

O Arcebispo Desmond Tutu — 
presidente da C onferência Pan- 
Africana de igrejas e o Rev. Frank Chi-

Evangeüzaçáo 2.
- Mais de 2.500 pessoas parti

ciparam do Congresso Nacionai 
da Evangelização 2.000, entre 3 e 
8 de março, em Brasiiiia (DF). 
Evangeiização 2.000 e Lumen 
2.000 são dois projetos que, desde 
a sua criação, vem causando polê
mica na Igreja Católica. Promovi
dos por movimentos como Reno
vação Carismática e Comunhão e 
Libertação, os projetos visam a 
evangelização por intermédio dos 
meios de comunicação de massa e 
outros veículos, no que contam 
com recursos estimados inicial
mente em US$ 400 milhões, con
forme já admitiram seus principais 
coordenadores, como o padre re- 
dentorista norte-americano Tom 
Forrest.

No final dó ano passado , a 
hierarguia católica do Brasil deta- 
teu os projetos evangelização 2.000 
e Lumen 2.000, e considerou que 
des vem sendo conduzidos de for
ma paralela à ação episcopal. A 
medida mais drástica adotada até 
a nível da cúpula foi a decisão do 
arcebispo de Goiânia, D. Antonio 
Ribeiro de Oliveira, de fechar a 
primeira escola de evangelização, 
instalada por evangelização 2.000 
na capital goiana.

Pessoas-chave - Os coordena-

kane — Secretário Geral do Conselho 
Sul-Africano de igrejas são algumas 
das personalidades eclesiásticas sul- 
africanas que também participam da 
comissão.

As visitas aos governos do Pri
meiro Mundo estão sendo realizadas 
desde o dia ) 3 de janeiro e vão até o dia 
7 de fevereiro.

Reação
A ativa oposição do Conselho 

Sul-Africano de igrejas (CSi) ao regi
me do apartheid foi gerando uma es- 
caiada de reações do governo africa
no que culminaram, recentemente, no 
atentado à bomba que destruiu a se
de do Conselho em Johannesburgo. O 
incremento da violência contra o po
vo negro e suas organizações e aberto 
a militantes eclesiásticos e à hierarquia 
das igrejas que conformam o CSi ge
raram uma onda de protesto em todo 
o mundo.

OO faz congresso
dores de evangelização 2.00 reco
nhecem que o Congresso Nacio
nal, previsto para o início de mar
ço, tem entre seus objetivos o de 
apresentar os projetos "às pessoas 
chaves da pastoral da igreja no 
Brasil", além de "unir esforços 
evangelizadores de grupos, pes
soas, comunidades e movimentos 
evangelizadores da igreja". Uma 
das principais críticas que mem
bros do episcopado brasileiro tem 
dirigido aos projetos é que eles não 
levariam em conta a crítica situa
ção social do país, nem seus efei
tos para a maioria da população.

O Congresso N acional da 
Evangelização 2.000 se desenvolvi
do em duas etapas. A primeira, de 
3 a 5 de março, reunirá os cerca de 
2.500 leigos já engajados no pro
jeto, ou "interessados em conhecê- 
lo melhor". A segunda etapa, de 6 
a 8 de março, será dirigida exclu
sivamente a sacerdotes, bispos, 
teólogos, assessores da CNBB e 
meios de comunicação social. En
tre outros convidados, participa
rão o padre Manoel Canova, do 
escritório mundial da Evangeliza
ção 2.000, sediada em Roma, e Jo
sé Padro Flores, diretor do escritó
rio latino americano, de Guadala- 
jara, México. (AGEN-Brasília)

Aconteceu 488

Aconteceu 488 - janeiro 1989 
CEDI Centro Ecumênico 
de Documentação 
e Informação
Rua Cosme Wiho, 98 Fundos 
Teiefone: (021) 205-5197 
22241 - Rio de Janeiro - RJ 
Av. Higienopóüs, 983 
Teiefone: (011) 825-5544 
01236 - São Pauio - SP

Editor
Xico Teixeira
Reg. Prof. 1928/07/16

Editora assistente
Ligia Dutra
Reg. Prof. 3407/14/60

Secretaria 
Eiiane Lobato

Composição 
Katia Simões 
Daiva Ceieste

Produção Gráfica 
José Truda Jr.
Lúcia Carrera

Distribuição 
Ricardo Justo

Fotoiitos e impressão 
Tribuna da Imprensa

Conseiho de Pubiicações 
Carios Aiberto Ricardo 
Carios Cunha 
Fiávio Iraia (coordenador) 
Jether Pereira Ramaiho 
Luís Fiávio Rainho 
Maria Cecíiia lorio 
Maurício Waidman 
Vera Maria Massagão Ribeiro 
Xico Teixeira

Aconteceu é uma publicação 
semanai do CEDI. É uma resenha 
das notícias da semana extraída 
dos jornais de maior circuiação 
no país e de colaborações expon
tâneas dos ieitores e entidades di
versas. Aconteceu conta também 
com a participação efetiva dos 
programas doCEDi: Povos indí
genas no Brasii, M ovim ento 
Cam ponês/igreja, Educação e 
Escoiarização Popuiar, Memória 
e Acom panham ento do Movi
mento Operário e Assessoria à 
Pastorai Protestante. As coiabo- 
rações devem ser encaminhadas à 
redação: Rua Cosm e Vetho, 
98/Fundos, CEP. 2224) - Rio de 
Janeiro.

2



Aconteceu 488 igreja

Carta de D. Pauto prepara visita de 
João Pauio ii a Cuba em 1992

A carta do cardeal-arcebispo de 
São Paulo, d. Paulo Evaristo Arns, 
cumprimentando-o pelo 30? aniversá
rio da revolução socialista em Cuba, é 
mais um passo na preparação da visi
ta de João Paulo II a Cuba, prevista, 
em princípio, para 1992. A avaliação 
é do teólogo dominicano Carlos Al
berto LibânioChristo, frei Betto, que 
foi o portador da carta de d. Paulo a 
Fidel, entregue em Havana, no último 
dia 3. A carta foi publicada no jornal 
"Granma" (órgão oficial do Partido 
Comunista Cubano).

Frei Betto disse dia 22 que a pu
blicação foi feita com autorização de 
d. Paulo e do arcebispo de Havana, d. 
Jaime Ortega, presidente da Conferên
cia Episcopal Cubana. Para ele, "a ce
leuma em tomo dessa carta indica a in
tenção de tentar denegrir a imagem de 
d. Paulo, uma das figuras mais rele
vantes da história do Brasil, pelo seu 
compromisso com os direitos huma
nos e com a democracia".

O teólogo dominicano informou 
que entregou a carta de d. Paulo a Fi-

Papa quef 
fòrtatecef 

tgreja cubana
A carta de d. Paulo Evaristo Arns 

a Fidel Castro e as viagens cada vez 
mais frequentes de hierarcas católicos 
a Cuba favorece, ao mesmo tempo, as 
posições da Igreja, como instituição, 
e o diálogo cristão-marxista empreen
dido pelos seus setores "progressistas".

Independentemcnte de suas posi
ções políticas, d. Paulo é membro do 
Colégio dos Cardeais e. nessa condi
ção, atua como conselheiro do Papa. 
João Paulo 11, por sua vez, tem todo 
o interesse em visitar Cuba e em for
talecer o papel sócio-polit ico da Igre
ja cubana diante do regime vastrista. 
A diplomacia da Igreja também é mar
cada pelo pragmatismo, deixando de 
lado. quase sempre, as divergências 
ideológicas entre seus membros, ( fo 
lha de São 1'aulo. 21 I S'b

dei na manhã do último dia 3, no Pa
lácio da Revolução, em Havana. Após 
ter lido a mensagem, disse frei Betto, 
Fidel lhe perguntou se poderia mandar 
publicá-la no "Granma". Betto res
pondeu que precisaria consultar d. 
Paulo.

Por telefone, d. Paulo afirmou 
que, "em princípio", concordaria, des
de que também fosse essa a posição de 
d. Jaime Ortega. Frei Betto levou, en
tão, uma copiada carta a d. Jaime Or
tega, que a considerou como "algo po
sitivo" e complementar ao que já  ha
via escrito a Fidel acerca das relações 
entre Estado e Igreja em Cuba. Esta 
carta de Ortega deverá ser publicada 
proximamente no "Granma".

A Folha apurou que Fidel Castro 
já  respondeu à carta  de d. Paulo, 
agradecendo-lhe pelo reconhecimen
to "às conquistas sociais" da revolução 
cubana. Frei Betto não quis, porém, 
fazer qualquer comentário neste sen
tido. Segundo ele, a carta de d. Paulo

O itenta teólogos do Terceiro 
Mundo se reuniram a partir do dia 18 
no Recanto B etânia, em Em bu- 
Guaçu, para avaliar o papel da Igreja 
e da Teologia da Libertação na Amé
rica Latina. Participaram do encontro 
o frei Leonardo Boff, principal teóri
co, da Teologia da Libertação (puni
do em 1985 com um ano de silêncio pe
lo Vaticano) e outros religiosos igual
mente polêmicos, como o chileno Pa- 
blo Richard (também visado pela San
ta Sé). De El Salvador veio o teólogo 
Jon Sobrinho, ex-conselheiro c asses
sor do arcebispo dom Oscar Romero 
(assassinado por pistoleiros cm 1980); 
c da N icarágua, o icólogo José 
Argucllo.

O encontro, que foi alé o dia 24. 
faz parte da programação de lança- 
mcnlo da colcçào Teologia da Liber
tação. da Editora Vozes, que loializa 
54 volumes e naz trabalhos dos teólo
gos que cslào no encontro. Dezoito vo
lumes a serem publicados tóramnadu 
zidos para o inglês, alemão, espanhol, 
íranvés e italiano. "1 a primeitn gran
de obra laiino-umvi ivana de peispee- 
li\n mleittaeional e a imiea que faz a

a Fidel deve ser entendida no contex
to de um diálogo entre Igreja e Esta
do em Cuba.

Essa nova etapa no relaciona
mento entre a Igreja e o Estado cuba
no deverá ser confirm ada em 1992, 
quando o Papa deseja passar por Cu
ba, depois de presidir em Santo Do
mingo (República Dominicana) os tra
balhos da quarta conferência do epis
copado latino-americano. Frei Betto 
disse que o governo cubana "já deu si
nal verde" para a visita. Na mesma se
mana em que d. Paulo escreveu a Fi
del, o presidente cubano recebeu o car
deal francês Roger Etchegaray, primei
ro emissário oficial do Vaticano, para 
discutir a visita pontifícia a Cuba.

Segundo frei Betto, está havendo 
uma "verdadeira ponte aérea episco
pal" para Cuba. Ele exemplificou com 
a informação da existência, por parte 
de bispos americanos, de uma discus- 
sã o direta com Fidel sobre a questão 
dos presos políticos, 40 dos quais fo
ram libertados no início deste mês. 
(Folha de São Paulo, 23/1/89)

sistematização da Teologia da Liber
tação", diz o frei Leonardo Boff. um 
dos coordenadores da coleção. O ato 
de lançamento ocorreu dia 24, às 20 
horas, no Tuca (teatro da PUC), du
rante debate com a presença de Leo
nardo Boff, dom Paulo Evaristo Arns, 
e Luiz Inácio Lula da Silva. Até esse 
dia, os teólogos ficaram debatendo so
bre os 500 anos de evangelização na 
América Latina, a conjuntura social e 
religiosa no Terceiro Mundo e o papel 
dos cristãos na construção de "uma 
Igreja Libertadora". Dia 17, ao comen
tar a atuação da Igreja Católica no 
Brasil, Leonardo Boff garantiu que ela 
mantém a opção preferencial pelos po
bres, "apesar dos setores conservado
res tentarem restringir sua ação ao 
campo religioso". Para ele. a força da 
Igreja "está justamente na articulação 
dos aspectos social e religioso". Boff 
não acredita numa ofensiva do Vatica
no contra a teologia da Libertação: 
"O problema está aqui mesmo. Os 
conscrxadorcs se articulam no Brasil 
e lesam a Santa Sé a adotar as medi
das que eles desciam", concluiu. (O Es
tado de S. Paulo. 18 f)L89)

7&ó/cg&s fet/nem-se em Sáo
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Jurados de morte vivem na dandestinidade
Dia 22 fez um mês que o sin- 

dicaiista Chico Mendes foi assas
sinado com um tiro de espingarda, 
no quinta! de sua casa, em Xapuri 
(AC), a !52 quilômetros de Rio 
Branco. Apesar de toda indigna
ção que a morte do üder sindica!, 
seringueiro e eco!ogista provocou 
na sociedade brasüeira e de todas 
as promessas das autoridades po
liciais e judiciárias, o balanço da 
atuação da polícia não difere da 
norma naquela região.

Foram presos até agora os pis
toleiros que bateram às portas da 
delegacia para se en tregar ou 
aqueles que aguardavam a prisão 
em suas casas. Dos que resolveram 
resistir, apenas um foi preso, com 
a colaboração da atriz Lucélia 
Santos. Os outros fugiram, conti
nuam soltos, zombando da capa
cidade das polícias - Civil, Militar 
e Federal que dem onstraram  
mais uma vez sua incompetência, 
quando se trata de garantir os di
reitos dos destituídos de poder.

Por isso, em toda a região 
amazônica, os herdeiros do traba
lho de Chico Mendes, que lutam 
pela preservação da floresta ou por 
um pedaço de terra, vivem ator
mentados com a possibilidade de 
não viver até o dia seguinte. Essas 
pessoas são obrigadas a viver pra
ticamente na clandestinidade, sem 
dormir na mesma casa duas noi

tes, recorrendo a artifícios para se 
proteger - como Chico Mendes vi
nha fazendo i porque a Justiça 
não é capaz de lhes garantir a vi
da. Chico Mendes, aliás, estava 
sob a guarda de dois PMs quando 
foi assassinado.

As ameaças de morte, por ou
tro lado, se repetem e, infelizmen
te, transformam-se com grande fa
cilidade em realidade. Dois dias 
após a passagem de um repórter 
pela localidade de Buriti, com 3 
mil habitantes, na perigosa região 
do Bico do Papagaio, norte de To
cantins, o delegado sindical Luís 
Sobrai, 42 anos, foi baléado com 
dois tiros, um na nuca e outro na 
mão, e está hospitalizado. Outro 
lavrador, Luís Francisco Faria 
Moura, o Didi, que participou da 
fundação do mesmo sindicato, há 
dois anos vive se escondendo de 
pistoleiros e fazendeiros.

Como Didi, outros líderes sin
dicais, m ilitantes da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT), advoga
dos e deputados fazem parte das 
listas dos marcados para morrer. 
Sem a proteção da polícia, são 
obrigados a viver cercados de pre
cauções, alguns numa verdadeira 
clandestinidade, enquanto fazen
deiros conhecidos como mandan
tes de crimes, passeiam à larga, 
acompanhados por seus pistolei
ros, sem incômodo da Justiça. (JB,

Caderno "Chico Mendes"
Para lembrar a morte do líder sin

dical, seringueiro e ecoiogista Chico 
Mendes, que completou um mês no úl
timo dia 22, a CUT, o Conselho Na
cional dos Seringueiros e o Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Xapuri 
editaram, com o apoio do Cedi e ou
tras entidades, um caderno especial so
bre Chico Mendes.

Em 34 páginas, o caderno conta 
a vida, as lutas e as propostas desse se
ringueiro que tanto batalhou pela re
forma agrária e peia preservação da 
floresta amazônica. Também fazem 
parte do caderno uma entrevista com 
Chico Mendes, além de depoimentos 
de pessoas que acompanharam sua 
trajetória.

O cadernoChico Mendes está 
sendo vendido por NCz$l,50 e pode 
ser adquirido com Maurício Waidman 
no Cedi. Oendereçoé Avenida Higie- 
nópolis. 983 - São Pauio - SP - CEP 
(H238.

Gam&sãppede 
3 MM9páio de #fmes 
necanpe

O ministro da Justiça, Oscar 
Dias Corrêa, determinou que o 
diretor-geral do Departamento de 
Polícia Federal (DPF), Romeu Tu- 
ma, apure imediatamente as de
núncias de 200 pessoas que estão 
sendo ameaçadas de morte e as 
violências ocorridas não apenas 
em Xapuri, no Acre, onde foi as
sassinado o ecologista Chico Men
des, mas em todas as regiões rurais 
de conflito. As denúncias foram 
feitas pela Comissão Chico Men
des do Distrito Federal, que entre
gou dia 23 ao ministro um mani
festo exigindo a apuração dos cri
mes no campo.

O ministro prometeu à comis
são "defender os interesses do Bra
sil, que no momento estão centra
lizados na Amazônia". Mas ressal
vou que se oporá a qualquer ten
tativa de internacionalização, en
trada ou intromissão de grupos es
trangeiros no Brasil.

Na audiência com a Comis
são Chico Mendes, o m inistro 
anunciou a intenção de enviar ao 
presidente José Sarney um plano 
global para a Amazônia. Mas afir
mou que não pode impedir que 
"os Dcr/fy ou A/vtrrmoj da vida 
deixem o Paraná ou Minas Gerais 
para irem pára o Amazonas".

Acabar com a violência é, pa 
ra o ministro, a meta prioritária: 
"A começar pela violência contra 
a própria lei e contra o cidadão". 
Disse que exigirá de Romeu Túma 
um entendimento entre a Polícia 
Federal e as polícias civis das re
giões em conflito para dar um fim 
ao "império da violência". (JB, 
24/1/89)
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Anistia quer que Brasii apure crimes no campo
Coincidindo com o primei

ro mês da morte de Chico Men
des, a Anistia Internacional, se
diada em Londres, fez dia 21 um 
apelo ao governo brasileiro pa
ra que investigue o suposto en
volvimento de funcionários da 
Justiça e do governo em assas
sinatos e ameaças de mortes a lí
deres de comunidades rurais no 
país. O apelo é parte de um do
cumento que está sendo divul
gado internacionalm ente, no 
qual a Anistia relata denúncias 
de que Os assassinatos seriam 
cometidos por pistoleiros a ser
viço de grandes proprietários de 
terras. O documento pergunta 
se os assassinatos são simples
mente resultado de negligência 
ou uma política deliberada do 
governo.

A  Anistia diz que o  assassí
nio de Chico Mendes aumentou 
a preocupação com a vida dos 
líderes das comunidades rurais 
do Brasil. "Ele foi um dos cin
co presidentes de sindicatos de 
trabalhadores rurais assassina
dos em 88", diz a Anistia. "An
tes, o governo brasileiro já ha

via deixado de investigar seis 
atentados contra sua vida. Ep- 
ses casos estão entre centenas de 
outros que mostram a ausência 
de medidas concretas para evi
tar os assassinatos políticos nas 
áreas rurais".

Criança morta
O documento descreve, en

tre outros casos "não apura
dos", o do posseiro Sebastião 
Pereira de Souza e seu filho de 
3 anos, assassinados em outu
bro de 1987: "A mulher de Se
bastião testemunhou o crime, 
mas o delegado recusou-se a re
gistrar a ocorrência por falta de 
papel e lápis. Passado um ano, 
ninguém foi responsabilizado 
crim inalm ente pelo
assassinato".

A ntes do assassinato  de 
Chico Mendes, a Anistia já ha
via lançado uma campanha pa
ra pressionar as autoridades 
brasileiras a apurar a morte do 
deputado paraense João Carlos 
Batista. "Na véspera de sua 
morte, o deputado revelou na 
Assembléia Legislativa do Esta

do que estava sendo ameaçado 
por dois policiais militares", 
lembra o documento.

A  entidade afirma que des
de 1980 já ocorreram no Brasil 
mais de 1.000 assassinatos por 
causa de disputas de terra e diz 
ter informações de que menos 
de 1% dos pistoleiros ou dos 
mandantes foi condenado. "A 
organização está acumulando 
provas de que as autoridades 
brasileiras não só toleram esses 
abusos, com o também contri
buem para sua m anutenção, 
através da obstrução dos inqué
ritos oficiais".

A Anistia frisa que não to
ma posição nas disputas de.ter- 
ra, mas se diz preocupada com  
o fato de os responsáveis pelos 
assassinatos e intimidações con
tinuarem na impunidade. "Há 
fatos sugerindo que frequente
mente ocorre cumplicidade das 
autoridades". N o próximo do
mingo, dia 29, a organização ca
tólica Pax Christi manda cele
brar na igreja de St. Aloysius, 
em Londres, uma missa pelas ví
timas da injustiça no Brasil.

Procuradw pede Hm da UDR
O procurador Antônio Car

los Mendes, representante regio- 
nál da Procuradoria Geral da 
República em São Paulo, impe
trou duas ações no Tribunal Re
gional Eleitoral contra a União 
Democrática Ruralista (UDR). 
Na primeira, Mendes pede a dis
solução e liquidação da entida
de (fim da sociedade e incorpo
ração de seu patrimônio pela 
União), e na segunda, a suspen
são das atividades da U D R  até 
que a dedsão sobre a dissolução 
seja tomada. O procurador ale
ga que a U D R  tem objetivos ilí
citos, já que vem exercendo ati
vidades políticas, só permitidas, 
no Brasil, aos partidos.

A  briga com a U D R  com e
çou em agosto do ano passado, 
quando o  então candidato a ve

reador, Eduardo Suplicy, hoje 
presidente da Câmara Munici
pal de São Paulo, denunciou ao 
ex-ministro da Justiça Paulo  
Brossard, que a UD R  estaria co
metendo atos de corrupção e 
abusando do poder econômico 
para financiar campanhas de 
candidatos a vereadores e prefei
tos. Com a denúncia em mãos, 
que citava entrevistas de dirigen
tes da U D R  publicadas nos jor
nais, o ministro encaminhou o 
pedido ao promotor-geral da 
República, Sepúlveda Pertence, 
que passou os documentos pa
ra Mendes em setembro do ano 
passado.

Com a ajuda da Delegacia 
de O rdem  P o lítica  e S ocia l 
(D ops), o  procurador de São 
Paulo soube que a entidade rea

lizou entre setembro e outubro 
do ano passado leilões em cida
des do interior paulista onde o  
dinheiro arrecadado foi doado 
a instituições filantrópicas e usa
do para financiar atividades da 
UDR. Neste segundo ponto, se
gu nd o  o  procurador, está a 
ilegalidade.

"Tom ei os esta tu tos da 
U D R  e constatei que no artigo 
4?, os incisos 8? e 11 ? dizem que 
têm por objeto social fazer po
lítica e eleger representantes de 
seus associados para o Congres
so Nacional, Assembléias e Câ
maras Municipais", conta Men
des. "E sta  é um a a tiv id ade  
político-partidária privativa dos 
partidos registrados pela Justi
ça Eleitoral e Ministério Públi
co", finalizou. (JB, 19/01/89)
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Seringueiro de Brasüéia está jurado de morte
O seringueiro Osmarino Amân- 

cio Rodrigues, 31 anos, denunciou dia 
23 na sede da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), seção do Distrito Fe
deral, sete fazendeiros como mandan
tes de todos os assasssinatos decorren
tes de conflitos de terra ocorridos na 
Região Norte desde 1980. Os fazendei
ros acusados são os irmãos Darli e Al- 
varino Alves da Silva, suspeitos de en
volvimento no assassinato do serin
gueiro, líder sindical e ecologista Chi
co Mendes, morto no dia 22 de dezem
bro, Benedito Rosas, Crespim Reis, 
Joaquim Medeiros, um advogado co
nhecido apenas como Doutor Hélio e 
um homem identificado como Coro
nel Chicão.

Neto e filho de seringueiros, Os-

Apesar de estarem com pri
sões preventivas decretadas pelo 
juiz: da Comarca de Alhandra, Jo
sé Francisco Alves Filho (Zequi- 
nha), e Floriano dos Santos Ferrei
ra, conhecido como "Nino" ainda 
não foram pnesos pelo delegado da 
H Distrital, em João Pessoa, desig
nado em caráter especial pela Se
cretaria de Segurança Pública pa
ra apurar o assassinato do agricul
tor José Avelino dos Santos, mor
to no dia 29 de dezembro com um 
tiro de espingarda 12 no rosto.

No último final de semana o 
delegado e sua equipe fizeram di
ligências na fazenda Gurugill a 
poucos qu ilôm etros do Con- 
de/PB, onde tiveram informações 
de que "Zequinha" se encontrava 
dormindo em sua residência. A ca
sa do acusado foi cercada pelos 
policiais e por volta das quatro ho
ras da madrugada da última sexta- 
feira, Rosevelte Alves, irmão de 
Zequinha, foi levado à delegacia 
para dar informações sobre o pa
radeiro do parente.

O irmão do acusado, sob es
colta policial, percorreu várias ca
sas em João Pessoa, onde prova
velmente o irmão poderia estar, 
mas nada encontrou. De volta à 
delegacia, Rosevelte Alves forne-

marino é mais um trabalhador rural e 
líder sindical jurado de morte. Seu no
me faz parte da lista de 45 pessoas que 
correm risco de vida, de acordo com 
o Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Brasiíéia, no Acre, fronteira com a 
Bolívia, onde ele mora. O sindicalista 
denunciou também o advogado João 
Branco, presidente da União Demo
crática Ruralista (UDR) em Rio Bran
co, de articular alguns crimes. O juiz 
federal Heitor Macedo de Andrade, de 
Brasiíéia, também foi acusado pelo 
seringueiro.

- Procurei o juiz para contar que 
fui ameaçado de morte, no dia 14 de 
novembro do ano passado, e ele disse 
para eu ficar quieto, porque já  tinha 
chegado a minha hora e meus dias es-

ceu uma pista ao delegado, que 
por sua vez não revelou à impren
sa onde poderá ocorrer a prisão do 
acusado. Já o outro suspeito do 
crime do camponês, Floriano dos 
Santos Ferreira também encontra- 
se foragido desde o dia em que 
prestou depoimento na Delegacia 
de Conde.

Para o delegado responsável 
pelas investigações, existem provas 
concretas que Zequinha e Nino 
são os assassinos do agricultor Jo
sé Avelino Santos, conhecido na 
região como "Zé de Leia"

José Avelino dos Santos foi 
assassinado quando tomava café 
em frente a sua residência com um 
tiro disparado pelas costas e que 
atingiu parte da cabeça. Sabe-se 
apenas que foram duas pessoas, 
cujas características físicas coinci
dem com as de Zequinha e Nino. 
Para esclarecer melhor o crime, o 
delegado Marcos Santos está ten
tando prender os acusados para 
em seguida ser feito a acareação. 
A acareação, segundo o delegado, 
já deveria ter acontecido, mas Ze
quinha e Nino, ao tomarem co
nhecimento da ordem de prisão se 
evadiram, tomando rumo ignora
do. (O Norte, 18/01/89)

tavam contados - afirmou Osmarino. 
Ele lembra que os crimes começaram 
com o desmatamento de regiões da 
Amazônia para instalação de projetos 
agropastoris. (JB, 24/1/89)

Sem Bnae 
Secnetámede 
dgrícMMufase 
encM&amemSP

Uma comissão de negociação, re
presentando as 151 famílias acampa
das na cidade de Promissão, a 520 qui
lômetros da capital, voltou a reunir-se 
no dia 20 com o Secretário Estadual da 
Agricultura de São Paulo, Walter Laz- 
zaroni. As reuniões já realizadas até 
agora, segundo avaliação da Comissão 
dos Sem Terra, composta de sete pes
soas, "não produziram resultados con
cretos no que se refere ao problema da 
terra, para nós o mais angustiante, e 
que foi motivo de um documento, as
sinado  pelo governador O restes 
Quércia".

Este documento acabou sendo o 
resultado da caminhada que os sem 
terra fizeram de Limeira até São Pau
lo, no princípio de 88, andando 220 
quilômetros, a fim de reivindicar a 
posse da terra. O governador concor
dou com os pedidos dos sem terra e se 
comprometeu a assentar todas as 151 
famílias até o final de 88, o que aca
bou não acontecendo.

Até agora, as conquistas dos tra
balhadores resumem-se à liberação da 
cesta básica e à promessa da instalação 
de um posto de saúde na área. "Mas 
não queremos apenas isto, que são me
didas superficiais. Queremos mesmo 
é a terra", lembrou a comissão.

Todos os assuntos relativos à ter
ra agora estão sendo tratados pela se
cretaria de agricultura, pois o governa
dor Quércia, na recente reforma admi
nistrativa, extinguiu a secretaria de as
suntos fundiários. "Estamos decididos 
a ficar por aqui até toda a situação fi
car definida", advertiram os membros 
da comissão dos sem terra.(AGEN - S. 
Paulo)

Assassinos de camponês fogem 
com prisão preventiva decretada



A Polícia do Pará prendeu o pis
toleiro Roberto Severino de Oliveira, 
um dos assassinos do Deputado esta
dual João Carlos Batista (PSB), mor
to em 6 de dezembro. Os policiais es
tão agora caçando seu cúmplice, Peri
cles Ribeiro Pinheiro, eos três comer
ciantes que teriam encomendado o cri
me por Cz$ 800 mil. Segundo Rober
to, os mandantes foram os comercian
tes Josiel Rodrigues Martins e Jeová de 
Sousa Campos, de Capanema, e Os
car Ferreira do N ascim ento, de 
Paragominas.

Roberto caiu em várias contradi
ções em seus dois depoimentos. No 
primeiro, ele confessou o crime. No 
outro, porém, disse que quem atirou de 
fato no Deputado fora o pistoleiro Pe
ricles, cujo paradeiro é ignorado.

O acusado contou ter conhecido 
seu cúmplice durante uma vaqueijada 
no Município de Castanhal. Durante 
a conversa, o pistoleiro lhe oferecera 
"um servicinho na Capital". Os dois 
foram para Belém de ônibus, indo de 
taxi do terminal rodoviário até o Con
junto Residencial Urca, onde morava 
o Deputado.

Em seu segundo depoimento, Ro
berto disse que sua participação no cri
me se resumiu à função de "olheiro",

Be!ém: preso um dos

ele teria ficado aguardando na esqui
na, num táxi, enquanto Péricles teria 
ido a entrada do edifício, onde deu os 
três tiros que levaram Batista à morte. 
Também ficou ferido uma das filhas 
do parlamentar paraense.

Preso em Mãe do Rio - Municí
pio recém-criado, cortado pela Estra
da Belém-Brasília, área de atuação do 
Deputado i o criminoso foi levado pa
ra Belém sob forte esquema dé segu
rança. A princípio, ele . ,^ o u  seu en
volvimento, mas acabou sendo reco
nhecido pelo motorista de táxi conhe
cido por "Bigode", cúmplice em vários 
de seus crimes.

A Polícia continua as buscas pa
ra encontrar Péricles. Através dele, os 
policiais pretendem esclarecer diversos 
pontos. Roberto diz que os comercian
tes acertaram o crime com o outro pis
toleiro, e não com ele, e que viu Péri
cles receber os Cz$ 800 mil. No entan
to, afirma não ter recebido dinheiro 
algum.

Advogado, João Carlos Batista 
defendia as causas dos posseiros e con
trariava interesses de muitos fazendei
ros. Este seria o principal motivo do 
crime, segundo as investigações. (O 
Globo. 18/01/89)

matadores de deputado

Irmão do deputado sotte ameaças do motte

Pouco mais de um mês após a 
morte do deputado estadual João Car
los Batista, do PSB do Pará, assassi
nado a 6 de dezembro, em Belém, seu 
irmão, Pedro Cesar Batista, também 
está ameaçado de morte. Pedro Batis
ta é presidente do PSB em Ananin- 
deua, município paraense.

Ele distribuiu uma nota à impren
sa afirmando que "por quatro vezes 
estiveram em minha casa pessoas es
tranhas. A primeira vez de motocicle
ta e as outras de carro. Meu cachorro 
foi envenenado no dia de natal".

Em seguida, ele adverte que, ape
sar de haver várias testemunhas do as
sassinato de seu irmão, apenas duas 
foram ouvidas até agora. A nota lem
bra ainda que no dia do assassinato a 
polícia divulgou o bloqueio de todas 
as saídas da cidade. "O que não ocor
reu". Condena o retrato falado divul

gado pela policia: "Ele não bate com 
as informações das testemunhas. A 
imprensa divulgou essas informações, 
e o retrato só foi às ruas 28 dias após 
o crime. O revólver encontrado em 
uma jaqueta verde foi enviado a Bra
sília para perícia, mas até hoje não saiu 
o laudo" disse Pedro Cesar Batista.

Apesar de ter comparecido duas 
vezes a fim de prestar depoimento no 
inquérito instaurado para apurar a 
morte do irmão, em ambas acabou 
não conseguindo o objetivo, pois "fal
tava o delegado". Acrescentou: "Além 
do mais, foi nomeado como novo se
cretário de segurança o delegado Má
rio Malato, que teria ligações com a 
UDR e é acusado de ter participado da 
tortura ao delegado sindical em Para
gominas, Pará, Salvador Alves dos 
Santos, assassinado mais tarde, em 
1985". (AGEN - Brasília)

damamdaé
ameaçado

Os agricultores da Fazenda 
Santa Clara, localizada no muni
cípio de G uarab ira /P B , con ti
nuam aterrorizados com as arbi
trariedades cometidas pelo atual 
proprietário da fazenda, Orlando 
Pedro da Silva, e seus jagunços. 
Segundo um dos agricultores, no
vamente o fazendeiro decidiu inva
dir as terras, colocando gado pa
ra destruir o restante das planta
ções, que até então, estavam sen
do destruídas esporadicamente pe
los capangas de Orlando Pedro.

A situação se agrava a cada 
dia e, apesar do Governo do Esta
do ter assinado o ato de desapro
priação no último dia 07, o fazen
deiro decidiu fechar os olhos e 
continuar a praticar atos de des
truição. Os procedimentos buro
cráticos necessários paraa imissão 
de posse pelo Estado ainda não fo-' 
ram concluídos e por causa disso, 
as famílias dos agricultores estão 
"com endo  o pão que o d iabo  
am assou", nas m ãos do 
fazendeiro.

Na última reunião mantida 
com o governador do Estado, Tar- 
cisio Burity, os agricultores tive
ram a certeza de que o impasse se
ria resolvido e, inclusive, recebe
ram a ordem expressa do governa
dor de retornarem para a fazenda 
e continuarem a plantar na terra. 
Consta no processo que tramita 
pelos órgãos competentes de que. 
a terra foi vendida ao primeiro 
proprietário, José Cirilo. Ocorre 
que, como o dinheiro estava demo
rando e possivelmente arrependi
do do que havia feito, ou seja, ven
dido a terra ao Governo do Esta
do, o proprietário, depois de enro
lar por muito tempo os técnicos da 
Fundap - Fundação do Desenvol
vimento Agrário da Paraíba - não 
entregando os documentos refe
rentes à fazenda, decidiu vender 
pela bagatela de 15 milhões de cru
zados ao fazendeiro Orlando Pe
dro da Silva. (O Norte, 18/01/89)

^gimcaMar de Santa
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Dupla

Foi formada na Espianada dos Ministérios nova 
dupia que, nos 14 meses que restam do governo José 
Sarney, vai atuar na mesma direção na área poiítica.

São os ministros Antônio Carlos Magalhães e Os
car Dias Corrêa - ambos oriundos da UDN. (Informe 
JB, 21/01/89)

Namoro

O deputado federal Hélio Costa, que bate de fren
te dentro do PMDB mineiro com o governador New- 
ton Cardoso, esteve dia 20, durante o feriado de São Se
bastião, no Rio de Janeiro, conversando longamente 
com o ex-governador Leonel Brizola, em seu aparta
mento na Avenida Atlântica.

Pelo visto, em breve o namoro com o PDT se trans- 
forma em casamento. (Informe JB, 21/01/89)

Missão impossível

De um conhecido empresário carioca na posse de 
Oscar Dias Corrêa, ao ouvir o novo ministro da Justi
ça dizer que ia acabar com a corrupção:

- Só se ele conversar com a CIA e a KGB. (Informe 
JB, 21/01/89)

Imagem

Para o diário italiano La Sfampa, que fez uma re
portagem sobre as eleições municipais no Brasil, a es
querda que chegou ao poder em São Paulo, Belo Ho
rizonte, Rio, Santos e outras cidades é "confusa, popu
lista, radical, teológica, sonhadora, radiosa e no iimite 
da revolta". (Informe JB, 21/01/89)

Férias

Do governador do Paraná, Álvaro Dias, sobre a 
possibilidade de reunir a bancada do PMDB para pe
dir apoio ao Plano Verão:

- E quem é que consegue reunir uma bancada nes
ta época do ano? (Informe JB, 21/01/89)

Desvairio

Do senador Roberto Campos (PDS-MT):
"A política terceiro-mundista, do Itamaraty está 

louca desvairada. Cancelaram no ano passado uma vi
sita de Sarney à Alemanha Federal e mantiveram este 
ano a visita a Angola". (Painel FSP. 22/01/89)

Esclarecimento

A embaixada de Angola explica:
Sarney se vacinou contra a cólera porque esta é uma 

exigência dos angolanos com todos os estrangeiros que 
ali chegam, já que o pais erradicou a doença há muito 
tempo.
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O receio, portanto, não é sair com a doença, mas 
chegar com ela. (Painel FSP, 22/01/89)

Curto e grosso

Do senador José Richa (PSDB-PR), sobre a infor
mação de que Sarney preferiria Jânio para sua própria 
sucessão:

"Eles se merecem. Um é maluco e outro incompe
tente". (Painel FSP, 21/01/89)

Vai apoiar

Ulysses Guimarães passou o dia 21 examinando um 
relatório preparado na sua ausência pelos economistas 
do PMDB, avaliando todos os pontos do "choque ve
rão". O documento critica vários ângulos do plano - co
mo a demissão de estatais, o arrocho salarial - mas su
gere o apoio do partido ao conjunto de medidas anun
ciado por Sarney. (Painel FSP, 21/01/89)

Perguntas

A propaganda do governo Quércia na televisão está 
levantando indagações sobre o custo e providência dos 
recursos que a sustentam. (Painel FSP, 21/01/89)

Previsão

O consultor-geral da República, Saulo Ramos, dis
se recentemente ao presidente Sarney que ele precisará 
de toda a sua serenidade para enfrentar as críticas que 
lhe serão feitas - e também à sua família - na próxima 
campanha presidencial (Painel FSP, 21/01/89)

Concessão semântica

Flertando com a CUT e a CGT, a ministra Doro- 
théa Werneck agora só se refere ao "pacto antiinflacio- 
nário" como "forum empresarial e sindical". Exatamen
te como havia exigido Jair Meneguelli, que condicio
nou o ingresso da CUT no pacto à mudança do nome. 
(Painel FSP, 21/01/89)

Saudades

Ao deixar, quinta-feira, a solenidade de posse de 
Oscar Corrêa no Ministério da Justiça, o ministro Jo
sé Aparecido não se conteve:

"Viva A UDN está de volta ao poder". (Painel FSP, 
22/01/89)

Quem diria

Ao acolher sob a Indústria c o Comércio os vários 
programas de pesquisa tirados da pasta da Ciência e 
Tecnologia, o ministro Roberto Cardoso Alves, que se 
declara direitista fichado, acaba de abrigar o mais vas
to e tlorido buque de esquerdistas a serviço do governo. 
. One São Francisco de Assis ilumine essa consciên



cia. (tnforme JB, 22/01/89)

Austeridade

O PT começa a mostrar os resultados de sua polí
tica de austeridade, em Porto Alegre.

Na primeira quinzena de janeiro, a frota oficial de 
carros da Prefeitura comsumiu 48% a menos de com
bustível do que em igual período de dezembro de 1988, 
durante a administração de Alceu Collares, do PDT.

Agora, o carro oficial só pode ser usado no horá
rio de expediente e nenhum veículo leva ou traz de casa 
os secretários municipais, como sempre ocorreu na ad
ministração pública do país. (Informe JB, 22/01/89)

Supérfluo

O ex-ministro da Justiça, Paulo Brossard, foi exo
nerado terça-feira.

A nomeação do novo ministro, Oscar Dias Corrêa, 
foi publicada na quinta.

O país passou 24 horas sem ministro da Justiça.
E ninguém percebeu. (Informe JB, 22/01/89)

Piada de caserna

Embora com certo atraso, vale a pena registrar um 
dos cartões de boas festas que recebeu o líder metalúr
gico e prefeito de Volta Redonda, Juarez Antunes.

O remetente foi o general José Luís Lopes da Sil
va, comandante da Primeira Infantaria Motorizada, 
com sede em Petrópolis.

Ele, como se sabe, comandou o massacre de ope
rários da Companhia Siderúrgica Nacional, em novem
bro. (Informe JB, 22/01/89)

Ah, bom

Veio da boca de Hélio Bicudo, secretário de Negó
cios Juríd icos da P refeitu ra de São Paulo, esta 
explicação:

- Não houve aumento de ônibus em São Paulo. O 
que houve foi um reajuste. (Canal 3 ,0  Estado de S. Pau
lo, 22/01/89)

De tonge
Durante asfestas de fim de ano, o deputado Ulys- 

ses Guimarães conseguiu reunir quase todos seus ami
gos no Clube do Poire. em Nova Iorque.

Ao comentarem a convenção nacional, marcada 
para o dia 12 de março, ninguém contestou que a data 
será definitiva para a carreira política de Ulysses.

- Se você perder, é melhor voltar para Rio Claro 
e cu idar de uma fazenda - com entou  um dos 
deputados.

Ao que Ulysses. imediatametue, retrucou:
- Aeiio que eu prefiro ficar por aqui mesmo. (In

forme JB. 11 1 89)

Memória curla

O deputado Flávio Rocha (PDRN), filho do em
presário Nevaldo Rocha, proprietário das Casas Ria- 
chuelo, Tecelagens Guarapiranga e Jeans Pool, baseou 
sua campanha eleitoral no ataque às oligarquias e ao 
nepotismo.

Nem por isso deixou de indicar ao governador do 
estado, o peemedebista Geraldo Mello, interessado nu
ma coalizaçâo com o PL, seu tio Ronaldo Gurgel para 
secretário da Indústria e Comércio. (Canal 3, O Esta
do de S. Paulo, 22/01/89)

Promessa

A cadeira que o deputado estadual (PSB) João 
Carlos Batista, assassinado a 6 de dezembro do ano pas
sado, ocupava no plenário da Assembléia do Pará será 
transformada em "cadeira-símbolo da Constituinte" se 
for aprovada emenda apresentada pelo deputado Al- 
debaro Klautau (PDT).

Já os recursos para uma investigação paralela à da 
polícia, prometidos pela Assembléia ã família da víti
ma, continuam apenas na promessa. (Canal 3, O Esta
do de S. Paulo, 22/01/89)

Perdida

Baratinada com os inúmeros compromissos de sua 
nova vida de ministra do Trabalho, Dorothéa Werneck 
acabou se perdendo em Brasília na quarta-feira. Não 
conseguiu achar o prédio da TV Educativa (TVE), on
de tinha uma entrevista e acabou às 8h30 sentada na ca
deira do vigia do prédio ao lado, da TVS.

Bem-humorada, pediu socorro ao vigia:
- Sei que é no 6? andar, mas não tenho a menor 

idéia em que prédio. (Canal 3, O Estado de S. Paulo, 
22/01/89)

O espelho

Em 1982 o ex-prefeito Jânio Quadros foi a São 
João Del Rey conversar com Tancredo Neves. Na en
trevista coletiva, depois do encontro no solar dos Ne
ves eles se sentaram num sofá que tinha ao fundo um 
espelho adornado com rococós. Um repóter perguntou 
a Jânio se ele se candidataria ao governo de São Paulo. 
Jânio olhou o espelho e respondeu:

- Ao olhar-me vejo que ainda sou o melhor candi
dato. Eloá também o acha.

Ele acabou de falar e o espelho trincou. (Canal 3, 
O Estado de S. Paulo. 22/01/89)

Assine o
Aconteceu
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Exercito repnme mvasao ae quartei na 
Argentina após dez horas de iuta

Tropas do Exército e da poií- 
cia argentina conseguiram retomar 
o controie dia 23 à noite, depois de 
mais de 10 horas de combates, do 
quarte) do 3? regimento de infan
taria de La Tabiada, na periferia de 
Buenos Aires, invadido por voita 
das 6h por um grupo armado de 
cerca de 50 pessoas. O secretário 
de Inteiigência argentino, Facun
do Suarez, estimou por voita das 
18h que "miiitarmente" a situação 
estava resoivida. Continuavam no 
entanto trocas esparsas de tiros e 
outros ruídos de iuta. Porta-vozes 
do governo atribuíram o ataque a 
grupos esquerdistas.

O número totai de mortos não 
havia sido divuigado, mas um dos 
miiitares combatentes afirm ou 
que peio menos 20 dos 50 invaso
res tinham sido mortos. O grupo 
tam bém  não tin h a  sido 
identificado.

Apesar de que às i9h não se 
houvia mais disparos, o porta-voz 
presidenciai disse que as operações 
em La Tabiada, no município de 
La Matanza, a 30 quiiômetros do 
centro de Buenos Aires, ainda não 
estavam terminadas. Lopez deu 
também os primeiros dados ofi
ciais sobre a quantidade de mor
tos do iado do governo: 4. Outros

12 estavam em estado grave. A si
tuação ainda era muito confusa. 
Não só porque não estava ciara a 
origem do grupo, mas também 
porque não se encontrava uma ex
plicação iógica para invadirem o 
regimento e resistirem até a morte.

Peia primeira vez o Exército 
argentino agiu com rapidez e efe
tivamente atacou o grupo que in
vadira o quartei. Não foram pou
pados efetivos, armas ou muni
ções. Miihares de soidados cerca
ram o regimento. Vinham em ca
minhões ou tanques. Os tiros eram 
incessantes e partiam dos dois ia- 
dos. Não havia momentos de tré
gua como os que ocorreram du
rante as rebeiiões miiitares. Os tan
ques passavam sobre os corpos 
caídos no chão. As instaiações do 
quartei foram quase totaimente 
destruídas.

Esquerdistas
Depois de passar o dia com o 

presidente Raui Aifonsín, o depu
tado Cesar Jarosiavski, iíder dos 
deputados da União Cívica Radi
cai (partido de Aifonsín), afirmou 
que os invasores devem ser inte
grantes do grupo guerritheiro de 
esquerda Exército Revoiucionário 
do Povo (ERP), de orientação

trotsquista. Aparentemente, um 
dos corpos identificados era de Jo
sé Luis Caidu, que havia sido pre
so como militante do ERP há mais 
de quinze anos e iibertado peia 
anistia decretada peio presidente 
Hector Cámpora em 1973.0  ERP 
não promove nenhuma ação ar
mada há peio menos dez anos. 
Faia-se também na participação 
de remanescentes do grupo pero
nista M ontenero (veja texto 
abaixo).

Há também a versão de que se 
tratava de um grupo de extrema di
reita. A ação ocorreu depois que, 
na sexta-feira, o presidente Aifon
sín advertiu que se preparava uma 
nova rebeiiâo miiitar no país. O 
que fazia pensar assim são os pan- 
fietos antim arxistas que foram 
achados nas imediações do quar
te), e que se supõe que foram espa
lhados peio grupo antes da inva
são. Neies, o grupo autodenomi
nado "Novo Exército Argentino", 
ataca o marxismo e manifesta seu 
apoio às úitimas rebeiiões miiita
res. O porta-voz do governo, José 
ignacio Lopez, iimitou-.se a dizer 
que se tratava de "um bando que 
já  atuou na Argentina contra a 
vontade popuiar". (Fotha de São 
Pauio, 24/0Í/89)

Ataque deve alterar ntmo da campanha presidenciai
O surpreendente episódio da to

mada do 3? Regimento de Infantaria 
por um grupo de mascarados supos
tamente esquerdistas acontece em um 
momento difícii do último ano do go
verno Aifonsín. A administração Ra
dicai está sendo duramente criticada 
por causa da crise de energia eiétrica, 
que está causando o racionamento de 
luz, a faita de água, e pode acarretar 
grandes dificuidades no abastecimento 
de gás.

Acrisetem ciaros reflexos na 
campanha presidencial deste ano, e já 
provocou uma resposta no mínimo 
desconcertante de Eduardo Angeioz, 
o candidato da situação: a faita de 
energia vem sendo agravada por me
didas desnecessárias tomadas inten- 
cionaimente por governadores pero
nistas, que visam prejudicar a imagem 
do atuai governo. O curioso é que ape

sar das dificuldades administrativas e 
poiíticas - com os miiitares - que Ai
fonsín enfrenta, o candidato peronis
ta à sucessão presidencial, Carlos Saúi 
Menem, não consegue obter dividen
dos poiíticos desse desgaste.

Menem tem feito dectarações ex
tremamente ambíguas sobre o que fa
zer com o inconformismo dos milita
res que estão sendo punidos por terem 
desrespeitado os direitos humanos, na 
década passada, durante o combate à 
subversão - e essa párecé ser uma ques
tão importante para o eleitorado. Na 
úitima semana de dezembro, enquan
to o chefe do Estado-Maior da Força 
Terrestre argentina, general Francisco 
Gassino, empossava generais de sua 
confiança nos principais comandos do 
Exército, houve vários indícios de que 
ele ainda não é o líder que vai pacifi

car a oficialidade, e nem ao menos o 
chefe que os militares rebeldes vão 
acatar.

É de se esperar que, nos próximos 
dias, os partidos de esquerda argenti
nos e o segmento mais à esquerda da 
União Cívica Radical denunciem co
mo uma farsa a ação alardeada como 
de esquerda que aconteceu no 3? Re
gimento. Na verdade, os repetidos con
tatos de setores mais conservadores do 
peronismo com lideranças dos oficiais 
rebeldes podem servir de base ao ar
gumento de que o grupo que assaitou 
o regimento não passa de um grupo de 
agentes provocadores, que, busca um 
"endurecimento" da vida política do 
país, e um clima que sirva de justifica
tiva àqueles que já transgrediram os di
reitos humanos uma vez.
(Folha de S. [Paulo, 24/01/89)



Mais de um mühäo de crianças 
deixam escoia para ajudar famíiia

Há no Brasif segundo o  Mi
nistério do Trabalho cerca de 
22,5 milhões de trabalhadores. 
Deles, aproximadamente 1,1 mi
lhão são crianças de 10 a 14 
anos. Em 1989, ao se completar 
uma década do A no Internacio
nal da Criança, estudos do Fun
do das Nações Unidas para a 
Infância (Uniceí) e de pesquisa
dores brasileiros mostram que a 
situação dos menores que traba
lham  no País em bute ainda  
equívocos e distorções. O pri
meiro equívoco, a rigor, é a pró
pria discussão sobre políticas 
que protejam o menor que está 
no mercado de trabalho. "O 
simples fato de uma criança ter 
que trabalhar já é um absurdo", 
diz o economista Júlio Manuel 
Pires, da Universidade de São 
Paulo (USP). "Uma criança de 
14 anos, por exemplo, deveria 
estar na escola para se tornar 
um cidadão e um bom  profis
sional na idade adulta".

É no mercado de trabalho 
que se tom a mais claro os danos 
da crise econômica e social so
bre as crianças que dele partici
pam. A  opinião do economista 
Pires reflete, na verdade, o pen
samento de alguns desses traba
lhadores. "Eu prefiro estudar 
mas tenho de trabalhar para

Em sua primeira visita a 
duas escolas municipais de Ipa
nema, Rio de Janeiro, o  prefei
to Marcei lo Alencar bateu lite
ralmente com o nariz na porta. 
Na escola Castelnuovo, na Rua 
Francisco Otaviano, em Copa
cabana, não havia nem portei
ro para atendê-los. Depois de in
sistentes toques na campainha, 
Marcello e a secretária de Edu
cação e Cultura, Mariléia Cruz, 
resolveram prosseguir na visita.

ajudar a minha mãe", diz a pau
lista Ana Cristina do Nascimen
to, 11 anos, que com sua irmã, 
Érica, vende balas no Centro de 
São Paulo. "Só cheguei à segun
da série. Além disso, sofria na 
escola porque a professora dizia 
para todo mundo que eu tinha 
piolhos". Seu outro irmão, H é
lio Carlos do Nascimento, 12 
anos, prefere vender artigos para 
mágica. "Vivo vendendo ilu
são", afirma ele. Ana Cristina 
ganha NCz$3,00 por dia mas 
tem de dar parte do dinheiro pa
ra o "adulto que me fornece as 
balas que vendo". Hélio conse
gue NCz$0,60 diariamente. Au
tor da tese 77*#&t7//:o TH/àv??//.* a 
Â cass/<%7<%? e a  Persis/êw/a, o 
economista Pires estudou crian
ças entre 10 e 14 anos. "Nesta 
faixa de idade, o trabalho por 
vontade própria é uma exceção", 
afirma ele. "Essas crianças tra
balham para ajudar a família e 
93 % delas não têm carteira as
sinada". Esse é um dos motivos 
porque Pires é contra qualquer 
programa que tente proteger o 
menor. "É só teoria, porque eles 
ganharão sempre m enos que 
um adulto m esm o desem pe
nhando a mesma função", con
clu i Pires. (Isto É  Senhor, 
18/1/89)

N a Escola Marília e Dirceu, na 
Rua Jangadeiros, em Ipanema, 
que ele mesmo inaugurou em  
1984, encontraram apenas San
dro Joaquim Bahia, 16 anos, fi
lho do servente Ilson, que infor
mou que a diretora Sônia M a
ria Mograbe só está às segundas 
e quartas-feiras, embora as di
retoras estejam  obrigadas a 
comparecer nas escolas, todos 
os d ias, de 8h às !7h. (JB,  
20/1 /89)

p /V f& S R M M

Os representantes dos professores 
municipais de São Paulo fizeram um 
balanço positivo de seu encontro com 
Paulo Freire, secretário da Educação. 
Cláudio Gomes Fonseca, presidente da 
Associação dos Profissionais de Edu
cação do Ensino Municipal (Aspeem), 
afirmou que "a atitude de Freire nes
sa reunião teve uma alteração positi
va de qualidade comparada com a da 
an terio r". Em dezem bro, Fonseca 
declarou-se "insatisfeito" com os resul
tados de seu primeiro encontro com o 
secretário, na época indicado, sem ter 
tomado possa

A reunião contou também com a 
presença de Moacir Gadotti, e de Li- 
zete Arelaro, respectivamente seus che
fes de gabinete e da assessoria técnica. 
Os professores reivindicaram a regula
mentação do decretoda prefeita Luiza 
Erundina, que autoriza a reincorpora- 
çâo dos professores demitidos duran
te a greve de 1987 pelo então prefeito 
Jânio Quadros.

Os docentes solicitaram também 
o abono das faltas dos grevistas. Se- 
gungo Gadotti, a reincorporação dos 
professores demitidos pela gestão an
terior e o pagamento dos dias descon
tados durante a greve depende apenas 
de uma portaria. O conteúdo dela se
rá discutido na próxima terça-feira 
com os m em bros da d ire to ria  da 
Apeem. Apesar do decreto que torna 
sem efeito as demissões, é necessário 
um dispositivo que o regulamente.

Outra reivindicação apresentada 
ao secretário foi a formação de um 
grupo de trabalho para encaminhar a 
elaboração do estatuto do magistério 
municipal. Freire concordou com a 
proposta e marcou para a próxima 
quarta-feira a reunião dessa comissão, 
a ser formada por membros da Apeem 
e representantes da secretaria. A pri
meira tarefa do grupo será elaborar 
uma "carta de princípios" do ensino 
público municipal.

Os professores reafirmaram sua 
exigência de um reajuste de 218,85"?o 
para seus salários. (Folha de São Pau
lo. 15/1/891

Prefeito do Rio visita escoias



Petistas querem uma universidade 
no ABC com dinheiro do Estado

Secretários^ prefeitos petistas 
da região do ABC querem que os 
governos estadual e federai finan
ciem a instalação de uma univer
sidade do ABC. O assunto passou 
aiguns anos esquecido, mas as vi
tórias do PT em São Bernardo, 
Santo André e Düadema o trouxe
ram de voita à pauta.

Para o prefeito de Santo An
dré, o professor universitário Cel- 
so Daniei, as atuais administra
ções "não podem iutar sozinhas, 
mas precisam astumir a iuta da 
população da região para pressio
nar os governos estaduai e federai 
para impiantarem & universidade".

Dois nomes ditados há mais 
de dez anos como defensores da 
universidade do ABC assumiram 
secretarias de Educação, Cuitura, 
Esportes e Turismo em i ? de janei
ro: a professora Mariiena Nakano, 
em Santo André, e o também pro
fessor Luiz Roberto Aives, em São 
Bernardo.

Ambos têm a universidade 
como obsessão: faiam de "neces
sidade" e "obrigação" de o ABC

abrigar mais uma universidade 
púbiica no Estado. Mas os secre
tários rejeitam gastos do municí
pio para financiar a empreitada.

"Achamos que é uma respon- 
sabiiidade do governo estaduai", 
diz Mariiena. Seu argumento: faita 
dinheiro para a Prefeitura de que 
faz parte. "Nesses anos todos não 
tivemos nenhum apoio do poder 
púbiico. O sucesso do movimento 
pró-universidade do ABC vai de
pender da nossa capacidade de or
ganização e articuiação poiítica".

Um prefeito do PT discorda 
das ambições de terceiro grau de 
seus coiegas. José Augusto Ra
mos, de Diadema, diz não ter a im- 
p ian tação  da universidade do 
ABC como compromisso de sua 
administração. "Só 8% dos estu
dantes de Diadema conseguem 
passar para o 3? grau. Se fizermos 
uma universidade agora, o que vai 
acontecer é que pessoas de São 
Pauio e de outras cidades vão en
trar neta. Precisamos primeiro me
lhorar o 2? grau", afirma José Au
gusto. (Foiha de São Pauio, 
15/1/89)

Favelados resitem à remoçáo
Não deu certo a tentativa da 

prefeitura de Saivador em remover 
as 832 famílias da União Paraíso 
- uní conjunto de cinco faveias que 
se estende por três quiiômetros às 
margens do rio Camurujipe, na 
zona sui desta capital. Com o 
apoio de políticos, iideranças reli
giosas e comunitárias, os favelados 
resistiram e ninguém foi transferi
do para o bairro do Beiru, na pe
riferia, onde a prefeitura construiu 
casas do tipo "embrião", para abri
gar os moradores das faveias, lo- 
caiizadas numa das áreas mais va
lorizadas da cidade.

O prefeito Fernando José 
(PMDB) havia anunciado que a 
transferência tinha o apoio da 
"maioria esmagadora" dos faveia- 
dos. Dia 18, se constatou que ape

nas cerca de 30 famílias estavam 
dispostas a deixar o local, mas fo
ram impedidas pelas demais, que 
bloquearam os acessos, não per
mitindo que os 27 caminhões e três 
ônibus colocados pela prefeitura 
para transferir os moradores e séus 
parentes, entrassem nas favelas.

Os favelados montaram uma 
verdadeira operação de resistência. 
Além de bloquear os acessos com 
troncos de árvores e pneus, se di
vidiram em locais estratégicos, 
permanecendo de vigília durante 
toda a madrugada. As seis horas, 
os caminhões , ônibus e um bata
lhão de funcionários da prefeitu
ra chegaram ao local*. Mas diante 
da hostilidade com que foram re
cebidos pelos favelados, recuaram 
sem sequer en trar nas favelas. 
(Correio Brazilienser 19/1/89)

Governador de 
IMümas&m 
aeroporto 
c/am/esí/no em  
soa fazenda

No dia 13 de agosto do ano pas
sado, o presidente José Sarney e sua 
mulher, Dona Marly, desembarcaram 
num aeroporto clandestino, quando 
foram recebidos pelo governador 
Newton Cardoso, em sua Fazenda Ve- 
redão, em Taiobeiras, a 750 quilôme
tros de Belo Horizonte. O governador 
admitiu, em entrevista, que o aeropor
to, construído dentro da fazenda, não 
tem seu funcionamento autorizado pe
lo Ministério da Aeronáutica.

A denúncia sobre a construção e 
operação do aeroporto - que exigem 
au to rização  do D epartam ento  de 
Aviação Civil (DAC), do Ministério da 
Aeronáutica - foi feita pelo líder do 
PFL na Assembléia Legislativa de Mi
nas, deputado Milton Saltes. Ele to
mou o cuidado de consultar duas ve
zes. por escrito, a chefia do Estado 
Maior do 3? Comando Aéreo Regio
nal do ministério e constatou que não 
havia pedido de autorização para 
construção e operação do aeroporto 
asfaltado, usado pelo presidente da Re
pública e a primeira-dama, para ater
rissar na fazenda do governador.

"Não pedi autorização, porque o 
aeroporto é particular, fica dentro da 
minha fazenda, e foi concluído em ju
nho de 1986, às minhas expensas, an
tes de eu ser governador", justificou- 
se Newton Cardoso, irritado com a de
núncia, que considera de "muito bai
xo nível". Ele afirmou,que não era ne
cessário pedir autorização ao ministé
rio, já que, depois de pronto, pediria 
a homologação. Mas, admitiu que 
nem isto fez, porque "falta comprar 
uma antena e um rádio-farol".

O aeroporto clandestino, de uso 
exclusivo do governador, era motivo de 
orgulho para o então prefeito de Taio
beiras, Geraldo Sarmento de Sena 
(PDC). Ele fez questão de afirmar, no 
dia da visita do presidente, que Sarney 
e Dona Marly usariam o "segundo 
campo de pouso asfaltado do Norte de 
Minas". (JB, 18/1/89)



Potuição na América Latina aiarma Ciência
Entre os onze maiores focos 

de contam inação am bientai da 
Terra, inciuindo aiguns que amea
çam provocar verdadeiras catás
trofes entre a popuiação, peio me
nos três estão iocaiizados na Amé
rica Latina: a devastação da seiva 
amazônica no Brasii, a contami
nação ambienta] na capitai do Mé
xico e a redução da cam ada de 
ozônio no Cone Sui, que aicança 
os céus de Buenos Aires e Santia
go do Chiie.

Essa é uma das conciusões de 
um estudo de vários cientistas di
vulgado nos Estados Unidos, on
de é ressaitado que após décadas 
de indiferença, desieixo e irrespon- 
sabiiidade no uso dos recursos na
turais do pianeta, os perigos da 
contaminação começam a inquie
tar os dirigentes de todo o Mundo 
- inciuindo o soviético Mikhaii 
Gorbatchov e o americano Geor- 
ge Bush i ante o temor de que até 
o fim deste sécuio aconteçam a 
quaiquer momento reações em ca
deia impossíveis de controiar.

O desmatamento da vasta ba
cia amazônica brasiieira - o úitimo 
grande puimão da Terra - já  pro
vocou o desaparecimento de cer
ca de 45 mii quiiômetros quadra
dos de seiva virgem e as conse
quentes queimadas foram respon
sáveis peia décima parte do dióxi
do de carbono iançado na atmos
fera, provocando o chamado Efei-

Fiocruz teme
Uma das instituições científi

cas mais importantes do Mundo, 
a Fundação Oswaido Cruz, pode
rá fechar suas portas, coiocando 
em risco as pesquisas aii desenvol
vidas e a saúde púbiica do País. A 
advertência é do Presidente da en
tidade, Sérgio Arouca, depois de 
anaiisar as medidas adotadas pe
io Governo, como a que prevê a de
missão de servidores contratados 
nos úitimos cinco anos: a Fiocruz 
terá de dispensar 1.299 dos seus 
3.226 funcionários. Com essas de
missões, a produção de vacinas fi
cará comprometida, nenhum tes
te para diagnosticar o vírus da 
Aids poderá ser feito, será inter
rompido o controie da quaiidade 
de sangue, o instituto de Contro
ie de Q uaiidade em Saúde

to Estufa que está aumentando a 
temperatura gerai do pianeta.

Por sua vez, a contaminação 
da Cidade do México, com uma 
m istura de dióxido de enxofre, 
monóxido de carbono, chumbo, 
ozônio, dióxido de nitrogênio e 
mercúrio é tão intensa que o Go
verno mexicano acaba de nomear 
um aito funcionário para impie- 
mentar um piano de emergência. 
Mas essa contaminação do ar não 
é exciusiva do México. Originada 
por características de quaiquer 
grande centro urbano - emissões 
de veícuios e fábricas, somadas à 
iocaiização geográfica  ̂essa poiui- 
ção é semeihante em Los Angeies, 
Santiago do Chiie e Tóquio, entre 
muitas outras cidades, podendo 
até obrigar, num futuro próximo, 
a adoção de drásticas medidas de 
saneam ento  e a iim itação da 
popuiação.

O terceiro grande perigo eco- 
iógico iocaiizado na América La
tina é a diminuição da camada de 
ozônio, que fiitra os raios uitravio- 
ieta do Soi e impede o surgimento 
de cânceres de peie. O maior "bu
raco" foi registrado sobre a Antár
tica, mas os especiaiistas afirmam 
que suas bordas já  atingem a Ar
gentina, Chiie e a Austráiia.

Mais ao Norte, as chuvas áci
das que caem em vastas regiões - 
originadas pelo parque industriai 
americano - estão iiquidando com

(iNCQS) ficará impossibilitado de 
emitir iaudos sobre quaisquer pro
dutos e seu uso e o hospital de te
rapia intensiva para crianças pre
maturas, que funciona em Man- 
guinhos, terá que ser fechado.

Preocupado com o futuro da 
Fiocruz, Arouca afirmou que as 
demissões, aiém de provocarem 
danos'irreparáveis à pesquisa de 
doenças tropicais, poderão ievar a 
instituição a perder grande parte 
dos investimentos que recebe de 
outros países:

- Nosso orçamento para este 
ano está na ordem de NCZ$65 mi- 
ihões. isso representa, na reaiida- 
de, apenas 20 por cento de; nossas 
despesas. O resto é compiementa- 
do peia Organização Mundiai de 
Saúde, peios governos da França e

a fauna aquática dos iagos cana
denses. Outro grande perigo eco- 
iógico das Américas tem como 
principai foco os Estados Unidos. 
É que, após quatro  décadas de 
funcionamento da indústria nu
clear, já  existem ]6 pontos do ter
ritório onde soio, água e ar estão 
contaminados com resíduos atô
micos perigosos, como urânio, 
piutônio, césio e estrôncio, aiém de 
arsênio e mercúrio.

A contaminação dos mares é 
outro grave probiema que ameaça 
a Humanidade. No próximo verão 
boreai, as.águas do Adriático, co
mo de outros mares, serão invadi
das por imensas colônias de aigas 
- alimentadas por fosfatos e outros 
contaminantes - que consumirão o 
oxigênio e provocarão a morte dos 
peixes. Já na África, a seca e a ero
são causadas peio homem aceiera- 
rão o avanço do Deserto do Saa
ra, enquan to  o desm atam ento  
continuará a ocasionar mudanças 
quase irreversíveis no habitat, tra
zendo severos danos à agricultura.

As mudanças observadas nos 
ciimas de vastas regiões do piane
ta - causadas por fenômenos arti
ficiais, como o Efeito Estufa, e na
turais, como a corrente Ei Nino do 
Oceano Pacífico  ̂são acentuadas 
peia negligência das autoridades 
governamentais quanto à preser
vação, dizem os cientistas. (O Gio- 
bo, tS/1/89)

do Japão e por entidades interna
cionais de pesquisa, como as Fun
dações Ford e Rockfelier (EUA) e 
o in s titu to  M ax P ianck , da 
Alemanha.

De acordo com as medidas 
baixadas peio Governo, todos os 
con tra tados nos úitim os cinco 
anos deverão ser demitidos. Arou
ca ressaita, porém, que os funcio
nários admitidos nesse período 
são justamente os cientistas mais 
modernos do País.

- Aqui não existe ciienteitsmo. 
Todos foram contratados peia 
competência e obedecendo a crité
rios rigorosos de seieçâo, sempre 
com unicados ao M inistério da 
Saúde - acrescentou. (O Giobo, 
Í8/Í/89)

fim de todas as suas pesquisas



Cera! Aconteceu tna

Metaiútgícos vão á justiça peiaURP

A Federação dos Metalúrgicos do 
Estado de São Pauto decidiu entrar 
com mandado de segurança no Supre
mo Tribuna] Federat (STF) contra ato 
do presidente da Repúbtica que proí
be o pagamento da URP em fevereiro. 
Segundo o presidente da Federação, 
Argeu Egídio dos Santos, o mandado 
de segurança é uma "medida rápida, 
porque a URP de fevereiro já  está in
corporada aos preços há muito tempo, 
já  que resutta &  média da inflação de 
setembro, outubro e novembro". Atém 
disso, prosseguiu o sindicalista, o man
dado de segurança "vai testar" a efi
cácia da nova Constituição, porque ele

Termina

Terminou bem a primeira greve 
enfrentada pela prefeita de São Pau
lo, Luiza Erundina (PT): a dos lixeiros, 
decidida na noite do dia 17, iniciada na 
manhã do dia 18 e encerrada, ou sus
pensa, como quer o sindicato da cate
goria, no começo da tarde daquele dia. 
O Sindicato dos Trabalhadores em As
seio e Conservação de São Paulo (30 
mi! filiados em 130 mil trabalhadores) 
reivindicava um aumento de 67Vo. As 
empresas Vega Sopave, Cavo e Enter- 
pa, que prestam serviços à prefeitura,

próprio não tem dúvida de que "o di
reito foi violado".

O mandado de segurança é con
tra a determinação do presidente da 
República contida na Medida Provi
sória 3.289, do Plano Verão. Ele é subs
crito por 41 sindicatos de metalúrgicos 
do Estado de São Paulo, entre os quais 
os de São Paulo, Guarulhos e Osasco, 
que representam cerca de 500 mil tra
balhadores. O documento será enca
minhado pelo advogado Sebástiâo de 
Paula Coelho.

Ao manifestar sua certeza de que 
o mandado será acatado pelo STF, Ar
geu Egídio dos Santos disse que "o não

greve enfrentada

ofereciam 47 Vo.
A prefeitura assumiu o comando 

das negociações ainda na terça-feira, 
dia 17. No final da manhã do dia 18, 
depois de muitas horas de reunião, em
presários e trabalhadores chegaram a 
um acordo, pelo menos temporário.

O Sindicato das empresas con
cordou em dobrar o adicional de insa
lubridade, que passou de NCz$!l,00 
para NCz$22,00, e aceitou conceder 
seguro de vida gratuitamente e a nego

pagamento da URP em fevereiro re
presenta um grande prejuízo para o 
trabalhador e um ganho ilícito do 
empresário".

Para Argeu Egídio dos Santos, 
este é apenas "o primeiro passo" que 
a Federação dos Metalúrgicos toma 
para recuperar as perdas dos trabalha
dores com o Plano Verão. A medida 
será divulgada a todos os metalúrgicos 
através de um jornal interno da enti
dade e iniciará a mobilização dos sin
dicatos pela defesa das perdas salariais. 
Argeu defendeu mais "firmeza e deter
minação" na condução das negocia
ções. (JB, 22/2/89)

por Emndina

ciação semestral, fazendo, na prática, 
com que o índice de 47Vo subisse para 
52Vo. Os trabalhadores aceitaram a 
proposta, com a condição de voltar a 
negociar no dia 24, quando tentarão 
conseguir mais 11 Vo de aumento. Pa
ralelamente, a prefeitura vai continuar 
negociando com as empresas o paga
mento da dívida de NCz$23 milhões 
(deixada pelo prefeito anterior, Jânio 
Quadros), que vai condicionar a nego
ciação final com os trabalhadores. (JB, 
19/1/89)

Nicarágua preocupa entidades brasiieiras
No dia da posse do novo presi

dente dos Estados Unidos, movimen
tos políticos e instituições da socieda
de civil brasileira enviaram-lhe uma 
carta demonstrando preocupação com 
a política assum ida pelo Governo 
americano em relação à Nicarágua. A 
íntegra do documento enviado ao pre
sidente George Bush é a seguinte:

Senhor Presidente:
No decorrer dos últim os oito 

anos a Nicarágua tem sido submetida 
aos sofrimentos de uma guerra injus
ta. Esta guerra produziu até hoje mais 
de 29.113 m ortos, 17.867 feridos, 
14.460 órfãos. 250.000 desabrigados 
de seus lares e perdas para a Nicarágua 
de 12,216 bilhões de dólares. Trata-se 
de uma politica equivocada da adm i
nistração norte-am ericana anterior 
que contradiz a vontade dos cinco go
vernos centro-americanos e que traz a 
instabilidade e a tnquiet ude a toda es
sa região.

A paz deve ser conseguida de ma- 
rterra urgente, fortalecendo a negocia

M

ção e o diálogo que estabelecem os 
acordos de Esquipulas, assinados pe
los Presidentes centro-americanos, pa
ra que sejam estes países que resolvam 
seus próprios assuntos sem interferên
cias estrangeiras de nenhum tipo.

Acreditamos que este é o momen
to em que o senhor, como o novo go
vernante dos Estados Unidos, deve ini
ciar o diálogo direto com a Nicarágua 
que estabeleça a oportunidade de um 
entendimento justo a longo-prazo en
tre os dois países. Este diálogo foi re
clam ado pelos Presidentes centro- 
am ericanos quando  assinaram  os 
acordos de Esquipulas e acreditamos 
que é uma solicitação que merece ser 
ouvida.

Outrossim, o senhor pode dar um 
passo transcendental ao iniciai sua ad
ministração, cumprindo com a senten
ça da Gorte Internacional de Justiça, 
que ordena o tini de toda ingerência in
terna nos assuntos da Nicarágua. Ao 
atuar assim, o senhor honraria a tra
dição norte-americana de respeito ás

instituições judiciais e contribuiria 
substancialmente para o fortalecimen
to da ordem jurídica internacional.

Em um momento em que progri
de o clima de distenção entre os Esta
dos Unidos e a União Soviética e 
caminha-se para a solução dos confli
tos bélicos em diferentes regiões do 
mundo, a América Central não deve 
ser uma exceção, para que se alcance 
também ali a paz negociada através do 
diálogo, do entendimento e da boa- 
vontade. Se o acordA ent rc as duas su
perpotências mundiais é possível pa
ra dar a humanidade uma melhor es
perança de paz, por quê não há de sê- 
lo entre uma nação poderosa como os 
Estados Unidos e um país pequeno e 
pobre como a Nicarágua.

No inicio de sua administração, 
o senhor Presidente pode demonstrar 
ao munso que os Estados Unidos sáo 
capazes de retificar com nobreza os 
seus erros c corrigir a trágica politica 
dos últimos anos cm relaçao á 
Nicarágua.
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Ministra vai a São Pauio para divuigar torum
A ministra do Trabaiho, Do- 

rothéa Werneck, desembarcou dia 
20 em São Patiio com uma missão: 
convencer as principais iideranças 
do movimento trabaihista do país 
que, apesar das evidentes perdas 
salariais provocadas peio Piano 
Verão, é possívei e necessário reu
nir governo, trabaihadores e em
presários em um fórum perm a
nente de discussões capaz de for- 
muiar e conduzir uma poiítica sa
lariai estávei.

As respostas que obteve de 
Jair Menegueiii, presidente da 
Centrai Única dos Trabaihadores 
(CUT), Joaquim dos Santos An
drade, o presidente da

Centrai Gerai dos Trabaihadores 
(CGT) e de Luiz Antônio Medei
ros, presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Pauio e da 
Federação Nacionai dos Metaiúr- 
gicos, acabaram reveiando, na mé
dia, peio menos, uma disposição 
dos representantes dos trabaiha
dores em ouvir o que governo e 
empresáriostêm a dizer sobre as 
perdas saiariais provocadas peia 
reforma do úitimo dia 15.

"A greve só deve ser decretada 
em cima dos fatos, se fracassar a 
negociação", disse du
rante o ameno diáiogo mantido 
com a ministra na sede da CGT. 
Da conversa com Menegueiii - em

que, habilmente, admitiu a existên
cia da perda saiariai com o piano 
e, mais importante, a necessidade 
de correções i a ministra coiheu a 
aceitação ao convite que fez ao 
presidente da CUT de uma ida a 
Brasília no dia 25 para uma discus
são com eia própria e os ministros 
do Gabinete Civii, Ronaldo Cos
ta Couto, e da Fazenda, Maíison 
da Nóbrega, sobre a dimensão das 
perdas saiariais. Apesar de ter dei
xado ciaro que pretende contestar 
estas perdas com o recurso da gre
ve, Menegueiii admitiu participar 
do fórum "para discutir o futuro, 
estabeiecer uma poiítica saiariai 
posterior". (JB, 21/Í/89)

Pacote de Verão endurece negociação saiariai
As negociações diretas entre 

patrões e empregados sobre os sa- 
iários, previstas peia ministra do 
Trabaiho, Dorothéa Mêrneck, vão 
se tornar mais duras e compiexas, 
admitem sindicahstas e empresá
rios. O Pacote de Verão decretado 
peio governo deixa os trabaihado
res na encruziihada formada por 
duas determinações básicas im
postas para reger as próximas 
campanhas saiariais: a iivre nego
ciação entre patrões e empregados 
sobre a perda do poder aquisitivo 
e a proibição, instituída na medi
da provisória que criou o Piano 
Verão, de quaiquer aiternativa de 
apeiação judiciai.

"É preciso ter uma organiza
ção briihante para se discutir per
das sem recorrer à Justiça", afirma 
q presidente nacionai da Centrai 
Única dos Trabaihadores, Jair Me
negueiii. "Com o governo interfe
rindo nas negociações, elas não

são iivres", diz o presidente da 
Confederação Nacionai dos Meta- 
iúrgicos, Luiz Antônio de Medei
ros. Um ponto é inquestionávei: as 
iideranças sindicais do pais não es
tão dispostas a abrir mão da re
composição das perdas saiariais 
acumuiadas desde a instituição da 
URP, inciuindo a infiação de 26% 
expurgada peio Piano Bresser.

Os empresários, por sua vez, 
admitem a negociação, mas não 
querem reveiar a estratégia que vão 
adotar. Eies juigam necessário ob
servar o desempenho da econo
mia, após a decretação do Piano 
Verão, antes de quaiquer definição 
sobre a negociação saiariai. E es
peram peios resuitados das cam
panhas saiariais dos trabaihadores 
que têm data-base em feveeiro, 
quando passam a vigorar os índi
ces previstos no pacote do gover
no para os reajustes saiariais. 
impasse

Se concordam que o Pacote 
de Verão causa um impasse nas ne
gociações salariais, as duas maio
res iideranças sindicais do país di
vergem sobre a forma de organiza
ção de suas bases para enfrentar a 
nova situação. "Os trabaihadores 
precisam se organizar numa greve 
gerai para conquistar o mínimo 
para os sindicatos mais fracos", 
propõe Jair Menegueiii, apoiado 
numa decisão já tomada peia di
reção executiva nacionai da CUT. 
"isso não impede que categorias 
mais fortes tenham ganhos maio
res", expiica. Na contramão desta 
proposta, Medeiros enfatiza que é 
preciso esperar peio resuitado de 
alguma negociação antes de tomar 
uma atitude drástica. "A poeira do 
pacote a inda está nos nossos 
oihos", afirma. "Uma greve gerai 
nestas condições seria uma gran
de derrota para os trabaihadores", 
diz Medeiros.(JB; 22/Í/89)

Menegueiii: "Greve é uma questão de tempo "
O Presidente da Centra! Úni

ca dos Trabaihadores (CUT), Jair 
Menegueiii, advertiu dia 17 que a 
greve gerai a ser deflagrada peia 
CUT é apenas uma questão de 
tempo, aiegando que com os rea
justes concedidos para aiguns se
tores da economia, o congeiamen- 
to de preços imptodiu e que o Pia
no Novo Cruzado arrochou os sa- 
iários. De acordo com Meneguei
ii, as duas centrais, antes de fixa

rem a data para a defiagração da 
greve,deverão reaiizar uma nova 
reunião para avaiiar a meihor for
ma de iniciar o movimento.

Para o Presidente da CUT, os 
trabaihadores. que peio estudo 
reaiizado peio Dieese. tiveram eie- 
vadas perdas saiariais com o novo 
piano econômico, já não têm dú
vidas de que, mais uma vez. serão 
os únicos a arcarem com aigum sa

crifício. A revoita da ciasse traba- 
ihadora aumenta, segundo Mene
gueiii, na medida em que eia tem 
consciência de que o congelamen
to de preços está sendo desrespei
tado. Como exempio, eie citou o 
reajuste de i5% que o C iP conce
deu às montadoras, aiegando que 
esse precedente é o início da impio- 
sâo do congeiamento que faz par
te do Piano Cruzado Novo. (O 
Giobo, Í8/0Í/89)
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Governo gasta Us$ 4  miihões por apoio popuiar
O governo vai investir US$4 

miihões em propaganda, a ser vei- 
cuiada a partir da próxima sema
na nos jornais e nas emissoras de 
rádio e teievisão, na tentativa de 
obter apoio popuiar para o paco
te econômico baixado domingo, 
dia i5. Segundo auxiiiares impor
tantes do presidente José Sarney, 
a campanha pubiicitária enfatiza-

ráque o novo piano do governo é 
o único instrumento capaz de pro
duzir a queda da infiação.

A campanha está sendo pre
parada desde domingo, em cons
tantes reuniões mantidas entre o 
pubiicitário Said Farhat, o secre
tário de Imprensa da Presidência 
da Repúbiica, jornaiista Carios

Henrique, e o presidente da Radio- 
brás, jornaiista Antônio Martins. 
Espera-se que o pacote produza 
efeitos a curto prazo no combate 
à infiação, gerando apoio popuiar 
capaz de inibir quaiquer tentativa 
do Congresso para aiterar as me
didas provisórias enviadas peio 
presidente Sarney.
(JB, 22/Í/89)

Famíiia de ministro ne trem  da aiegria' da Sedap
O penúitimo ato da extinta 

Secretaria de Administração Pú- 
biica, preiiminar à iista de miiha- 
res de demissões no governo, foi 
uma portaria que aumenta saiá- 
rios, promove e dá estabiiidade a 
39 parentes e amigos, a começar 
peio fiiho e o neto - ambos herdei
ros do nome do ex-ministro Aiuí- 
zio Aives i e o cunhado do fiiho.

Entre os favorecidos, 26 fo
ram ciassificados no úitimo nívet 
da carreira do funcionaiismo, em
bora nomeados sem concurso e a 
menos de cinco anos, o que os en
quadraria nos casos passíveis de 
demissões da medida provisória 
número 33. Aiuízio Aives Fiiho, 
com gratificações e vantagens, ga
nhará cerca de NCz$2 mii.

Aiém de terem obtido subs
tanciais vantagens saiariais, os 39 
funcionários beneficiados foram 
inciuídos peia portaria no quadro 
permanente de pessoai da extinta

Sedap, cujas funções serão agora 
desempenhadas por uma secreta
ria do Ministério do Pianejamen- 
to. Com essa providenciai medida, 
eies ficaram a saivo da ameaça de 
demissão de cerca de 80 mii fun
cionários contratados sem concur
so há menos de cinco anos.

Dos 39 servidores favorecidos 
peia portaria, 26 foram ciassifica
dos no úitimo nívei de carreira do 
funcionaiismo, apesar do pouco 
tempo no governo e de não terem 
feito concurso. Em situações nor
mais, um servidor púbiico ieva to
da a vida ativa para chegar ao to
po da carreira, já  que só se pode 
progredir um nívei de referência 
por ano, conforme resuitado de 
avaiiação.

Sigiio

A existência do z/r/ #/e- 
gf/#' foi mantida em sigiio, assim

com o os nomes dos iiustres

Contrariando o procedimen
to normai, a portaria e os anexos 
contendo os nomes dos funcioná
rios e as suas novas funções e sa
lários não foram pubiicados no 
Z%//7o Q/?oc/1%7 Cn/Jo. Ao homo- 
iogar os atos de reciassificação - na 
data do dia i3 de janeiro, eviden
temente - o secretário de Recursos 
Humanos, Marcondes Mundim 
Guimarães, determinou que a por
taria fosse pubiicada no Boietim 
interno de Pessoa) do ministério. 
Entretanto, a portaria não saiu no 
boietim número i.428, de i6 de ja
neiro, providência que a tornaria 
púbiica, já que a piubticaçâo é dis
tribuída a todos os funcionários. 
A portaria só foi pubiicada no Bo
ietim Especia) de Pessoa), que tem 
data do dia i3, mas foi impresso 
no finai da úitima semana c com 
tiragem reduzida. (JB, 24/Í/89)

UMmo ato de Bessone M  comprar prédio condenado
O úitimo ato do ministro Leo- 

poido Bessone à frente do extinto 
Ministério da Reforma e Desen- 
voivimento Agrário (Mirad) foi a 
compra de um prédio peio equiva- 
iente a Cz$i i biihões 723 miihões. 
O Edifício Paiácio da Agricuitura 
foi comprado, sem quaiquer con
corrência, das empresas Comercia) 
Construtora Stecca, que pertenceu 
ao deputado Sérgio Augusto Na- 
ya (PMDB-MG), supiente do de
putado Leopoido Bessone na Câ
mara dos Deputados.

Sérgio Naya. empresário em 
Brasília, foi amigo do generai Goi- 
brry do Couto e Siiva e deixou a

sociedade na Stecca há i2 anos. É 
p roprie tá rio  a tuaim en tc  da Socie
dade de Terrapianagem , C o n s tru 
ção Civii e A gropecuária (Scrsan), 
do  H otai St. Paui c tem um ja tinho  
que eost um a co iocar á d isposição 
do  PM DB. Suas em presas estive
ram  envoividas na venda de a p a r
tam entos á Previdência Sociai, na 
g e s tã o  de R a fa e i de A lm e id a  
M agaihães.

G  prédio com prado  peio M i
rad está  c a ta io g a d o  en tre  os dc 
m aior risco de incêndio da cidade 
e tese sete de seus andares in te rd i
tados peio C orpo  de Bom beiros. 
H á infiitrações em todos os a n d a 

res, o poço do cievador está aiaga- 
do, as instaiações elétricas desen- 
capadas c próximas às janelas - au 
m e n ta n d o  a p o s s ib i l id a d e  de 
curto-circu ito  com  as chuvas. Na 
úitim a vistoria feita peio C o rp o  de 
Bom beiros, tiá dois meses, o p ré
dio foi novam ente condenado. Uá 
oito  anos um incêndio destruiu to 
do  o q u arto  andar.

Na últim a sem ana de dezem 
bro. Bessone com prou  o prédio. 
a \a lia d o  pela C aixa E conôm ica 
em I m ilhão 900 mil O TNs (que 
\ a i i a m na época  C / S H . 7 2 3  bi 
lhões). (JB. pj ) S9 )


